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Volume de água tratada em Holambra no 1º 
semestre chega a 1,3 bilhão de litros

Você tem ideia de quan-
ta água cabe em uma pisci-
na olímpica, aquela com 50 
metros de comprimento 
e 22,8 metros de largura? 
São necessários 1.890.000 
litros para encher uma pi-
scina desse porte. É muita 
água, não? Pois imagine 
que a Águas de Holam-
bra tratou, de janeiro a 
junho deste ano, um vol-
ume equivalente a 708 
piscinas olímpicas. Em 
seis meses, foram tratados 
1.338.861.000 litros de 
água. Fundamental à vida, 
a água que ingerimos pode 
vir, em muitos casos, de 
um garrafão comprado ou 
de um filtro instalado na 
cozinha. Mas é importante 
lembrar que não é apenas 
a água que bebemos que 
necessita ser de qualidade. 

Uma ação da Guarda 
Civil Municipal (GCM) 
de Holambra resultou 
na prisão de dois gol-
pistas  na manhã de 
sexta-feira, 8 de agos-
to, quando tentavam 

instalar dispositivos 
de captura de dados 
bancários, conhecidos 
como “skimmers”, em 
caixas eletrônicos da 
cidade. O sistema de 
segurança da cidade 

alertou sobre a entrada 
de um veículo que já 
havia sido identificado 
em outras ocorrências 
na região, a GCM locali-
zou o carro e conseguiu 
interceptá-lo.

Os motoristas que tra-
fegarem pelo trecho de 
Santo Antônio de Posse da 
Rodovia Gov. Dr. Adhemar 
Pereira de Barros (SP-340) 
e pelo trecho de Aguaí da 
Rodovia Deputado Mário 

Beni (SP-340) podem se 
deparar com obras de re-
cuperação do pavimento, 
esta semana.

Até a próxima sexta-
-feira (16), os trabalhos 
estarão concentrados entre 

os kms 143 e 144, pista Sul 
(sentido capital) no perí-
odo noturno (das 22h às 
05h) e entre os kms 212 e 
213 (sentido capital), du-
rante o dia.

O Departamento de 
Finanças e  Contabi-
l idade da Prefeitura 
de Holambra passou a 
disponibilizar esta se-
mana mais um serviço 
de forma gratuita no 
portal do governo: o de 
emissão de boleto do 
Imposto de Transmi-
são de Bens e imóveis 
urbanos (ITBI) nos car-
tórios. O acesso é feito 
por meio do site www.
holambra.sp.gov.br, na 
aba Serviços / IPTU e 
Tributos Municipais.

A 41ª Expoflora, que 
se inicia no dia 30 de 
agosto e segue até 29 de 
setembro, aos finais de 
semana (sextas, sábados 
e domingos) em Ho-
lambra, apresenta no-
vidades gastronômicas, 
lançamentos de flores 
e plantas ornamentais, 
tendências de decora-
ção, variadas opções de 
lazer para toda a família, 
mudanças significativas 
no espaço do evento, 
que foi repaginado, além 
dos já tradicionais guar-
da-chuvas, que ganha-
ram, não só novas co-
res, como também estão 
espalhados pelos mais 
diversos ambientes.

A Prefeitura de Ho-
lambra, por meio do De-
partamento Municipal 
de Turismo e Cultura, e 
o Consórcio do Circuito 

das Águas Paulista pro-
moveram entre os dias 
13 e 14 de agosto, uma 
atividade de familiariza-
ção, em que agentes de 

viagens da região foram 
convidados a conhecer 
os produtos e serviços 
turísticos da Cidade das 
Flores.
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GCM de Holambra prende dois 
golpistas em flagrante por instalação 
de dispositivos de captura em bancos

Santo Antônio de Posse tem 
trecho com obras de recuperação 

do pavimento na SP-340 

Departamento 
de Finanças e 
Contabilidade 
de Holambra 

passa a 
disponibilizar 
novo serviço 

on-line

Entre guarda-chuvas, flores e 
sabores, visitantes se encantarão 

com as arrojadas mudanças na 41ª 
Expoflora

Evento de turismo reúne cerca de 
50 guias e empresários do setor em 

Holambra

Agentes comunitá-
rios de saúde e equipes 
de enfermagem de Ho-
lambra visitarão nes-
te domingo, dia 18 de 
agosto, casas da cidade 

para verificar a situação 
vacinal de crianças me-
nores de 5 anos contra a 
Poliomielite e o Saram-
po. A ação é uma deter-
minação do Ministério 

da Saúde e tem a fina-
lidade de monitorar as 
ações de imunização do 
município e identificar 
possíveis fragilidades 
no processo.
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Holambra realiza neste domingo 
monitoramento de situação vacinal 
de crianças contra a Poliomielite e 

o Sarampo
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Moradia digna é condição para a cidadania

Ninguém é perfeito, e está     
tudo bem

Dimas Ramalho*

Mesmo consagra-
do na Constituição e 
reafirmado em leg-
islações posteriores, 
o direito à moradia 
adequada está longe 
de ser uma realidade 
para  todos .  Ainda 
hoje, dezenas de mil-
hões de brasileiros 
vivem em situação 
precária, habitando 
casebres frágeis, cô-
modos abarrotados, 
á r e a s  i r r e g u l a r e s , 
ou, pior, sem nem ao 
menos poderem con-
tar com um teto.

Esse problema so-
cial dramático é ex-
presso,  em termos 
quant i tat ivos ,  por 
meio do conceito de 
déficit habitacional, 
cujos dados mais re-
centes vieram a pú-
blico em maio. Segun-
do a Fundação João 
Pinheiro, responsável 
pelo cálculo oficial 
do índice, em 2022, 
o déficit alcançou a 
indecente marca de 
6.215.313 domicílios, 
ou 8,3% de todas as 
habitações ocupadas 
do país.  O número 
corresponde a  um 
crescimento de 4,2% 
com relação ao dado 
anterior, de 2019.

Em valores absolu-
tos, São Paulo e Minas 
Gerais ocupam o topo 
da lista, com déficits 
de 1,2 milhão e 556 
mil moradias, respec-

tivamente. Na outra 
ponta aparecem os 
estados de Roraima, 
com 30,9 mil, e do 
Acre, com 28,7 mil. Já 
o déficit habitacional 
relativo, isto é, pro-
porcional ao total de 
domicílios ocupados, 
se concentra sobretu-
do na região Norte, 
com Amapá (18%) e 
Roraima (17,2%) à 
frente. Os menores 
índices se encontram 
no Rio Grande do Sul 
(5,9%) e no Espírito 
Santo (6,3%).

Mas o que esses in-
dicadores todos quer-
em dizer exatamente? 
De modo geral, o défi-
cit expressa a noção 
mais imediata e in-
tuitiva do número de 
moradias necessárias 
para solucionar as de-
mandas habitacionais 
básicas da população. 
Ele tem o papel de 
dimensionar a quan-
tidade de domicílios 
incapazes de atender 
o direito de acesso a 
um lar minimamente 
adequado e, dessa for-
ma, acaba por nos for-
necer a medida do de-
scumprimento desse 
direito fundamental.

O déficit habita-
cional se desdobra em 
três variáveis: habi-
tações precárias, com-
posta de domicílios 
rústicos ou impro-
visados; coabitação, 
constituída por mora-
dias do tipo cômodo 

e por aquelas com 
mais de uma família 
em situação de ad-
ensamento e, final-
mente, ônus excessivo 
com aluguel urbano, 
caso dos domicílios 
com renda de até três 
salários mínimos que 
despendem mais de 
30% do que ganham 
com a locação.

Regionalmente, as 
habitações precárias 
são mais comuns no 
Norte e no Nordeste, 
com o Maranhão (211 
mil) e a Bahia (199 
mil) apresentando os 
maiores valores abso-
lutos. No Maranhão, 
que também lidera 
esse indicador em ter-
mos proporcionais, 
ele representa 66,2% 
do déficit. Em seguida 
vem o Amapá, com 
61,8%.

A coabitação, por 
sua vez, é encabeçada 
pelos estados de São 
Paulo (262 mil) e do 
Pará (145 mil), com 
maior prevalência na 
região Norte. No caso 
do ônus excessivo com 
aluguel, a maior con-
centração, em valores 
absolutos,  está em 
São Paulo (927 mil) e 
no Rio de Janeiro (319 
mil). Já em termos de 
participação relativa 
ao total de domicílios 
em déficit habitacion-
al, o predomínio tam-
bém se dá nas áreas 
mais ricas do país, 
com o Distrito Federal 

à frente.
Além do déficit, a 

Fundação João Pin-
heiro calcula também 
o índice de inade-
quação domicil iar, 
formado por imóveis 
c u j a s  d e f i c i ê n c i a s 
prejudicam a quali-
dade de vida dos seus 
moradores. Trata-se 
de habitações que ne-
cessitam de algum 
tipo de melhoria na 
infraestrutura urba-
na, que estão situadas 
em localidades de-
sprovidas de serviços 
públicos essenciais, 
como esgotamento 
s a n i t á r i o ,  e n e r g i a 
elétrica e coleta de 
lixo, ou que se en-
contram em situação 
fundiária irregular.

Assim, diferente-
mente do déficit, que 
remete às necessi-
dades de reposição ou 
mesmo de construção 
de novas moradias, a 
inadequação pode ser 
reduzida, ou até elim-
inada, se os atributos 
que estão faltando ou 
que são ofertados de 
forma precária forem 
fornecidos ou mel-
horados.

A  inadequação, 
entretanto, se parece 
um problema de res-
o l u ç ã o  u m  p o u c o 
mais simples do que 
o déficit, compreende, 
por outro lado, um 
número muito maior 
de imóveis. Encon-
tram-se nessa cate-

goria 26,5 milhões 
de moradias,  onde 
residem principal-
mente trabalhadores 
de baixa renda, mul-
heres e negros. Isso 
r e p r e s e n t a  n a d a 
menos que 4 em cada 
10 domicílios do país!

Ao mesmo tempo 
em que tantos e tantos 
imóveis se mostram 
impróprios para ser-
em habitados, existe, 
paradoxalmente, uma 
quantidade imensa de 
moradias vagas. Se-
gundo o último censo, 
o Brasil tem 11,4 mil-
hões de casas e apar-
tamentos vazios. Só 
na cidade de São Pau-
lo, 590 mil domicílios 
estão nessa situação.

E s s e  e s t a d o  d e 
coisas revela não ape-
nas a má distribuição 
das moradias nacio-
nais como também 
evidencia as dificul-
dades da população 
mais pobre para aces-
sar o estoque habita-
cional existente. Des-
de 2001, contudo, o 
Estatuto da Cidade 
dá aos municípios in-
strumentos para en-
frentar essa situação 
e promover a chama-
da função social da 
propriedade, caso do 
IPTU progressivo e 
até da desapropriação 
do imóvel.

São Paulo imple-
mentou tais medidas 
em 2010, mas outras 
capitais, como Sal-

vador e Rio de Janei-
ro, ainda não contam 
com elas. A aprovação 
–e, sobretudo, a uti-
lização– dessa diretriz 
em todas as grandes 
cidades brasileiras so-
mada a um programa 
de construção de ca-
sas robusto e social-
mente inclusivo têm 
potencial para fazer 
frente a esse proble-
ma.

Q u a n d o  f u i 
secretário de Habi-
tação do Estado de 
São Paulo, durante o 
governo Mário Covas, 
pude testemunhar, 
nas inaugurações e 
entregas à população, 
a importância que um 
lar pode ter para quem 
sempre morou de ma-
neira improvisada. Os 
olhos marejados ao 
receber as chaves me 
pareciam a prova de 
que, a partir daquele 
momento, uma nova 
vida se iniciava.

Porque uma casa 
é mais do que uma 
casa. Não há como ter 
direitos sem possuir 
uma moradia digna. 
Ela, afinal, é a porta 
de entrada da cidada-
nia, a condição bási-
ca para que se possa 
usufruir de direitos 
como saúde, educação 
e segurança.

*Dimas Ramalho 
é conselheiro do Tri-
bunal de Contas do 
Estado de São Paulo.

Por Tiago Petreca

Ela bateu à porta 
da tua casa. Aguardou 
um tanto impaciente. 
Quando a porta rev-
elou o rosto de quem 
aguardava, um misto 
de sensações percor-
reu o teu corpo. Um 
estranho sentimento 
de famil iaridade e 
surpresa. Uma con-
hecida de longa data, 
mas cuja intimidade 
nunca havia sido rev-
elada. Agora ela pede 
para entrar. Tu hesi-
tas um tanto.  

D e s e j a s  c o n -
vidá-la para entrar 
enquanto te preocu-
pas com o que ela 
fará com tuas coisas. 
“Será que vai me rou-
bar o que mais gos-
to?” Tu pensas. “Será 
que ela vai embora se 
eu a deixar entrar?” A 
dúvida te assalta.  

Esta cena busca 
retratar, em parte, o 
encontro com nos-
sa sombra. Parte de 
quem somos, aquilo 
que desgostamos e 
por muito tempo evi-
tamos. Vive como um 
vizinho persistente 
em seu esforço para 
ser notado.  

Faz barulho, toca 
a  campainha,  bate 
à porta, nos manda 

recados pelo muro 
do quintal. Mas ol-
hamos para este viz-
inho como uma cri-
atura incômoda, de 
quem queremos nos 
ver  l ivres,  até  que 
percebemos que o lo-
cal preferido de suas 
denúncias é o espe-
lho.  

Para aqueles que 
decidiram seguir a 
sabedoria de Delfos, 
retratada no temp-
lo de Apolo: “Con-
hece-te a ti mesmo 
e conhecerás os de-
uses e o universo,” a 
cena acima torna-se 
uma realidade rapid-
amente.  

A o  d e c i d i r  e m -
preender na aventura 
mais gloriosa que um 
ser humano pode ter, 
a  compreensão  da 
própria alma, ela, a 
sombra, lhe estenderá 
as mãos para que seja 
acolhida em teu meio, 
em tua casa, em tua 
intimidade.  

U m  m o m e n t o 
realmente lumino-
so nesta aventura é 
quando se entende 
que ela já estava lá o 
tempo todo, mas era 
tratada como uma 
estranha, como um 
estrangeiro em sua 
própria terra.  

Talvez, você leitor, 

leitora pense que esta 
aventura seja  uma 
opção da qual  po-
demos fugir. Eu diria 
que no máximo nos 
é possível atrasar tal 
encontro. Retardar 
tal jornada.  

Como avestruzes, 
pode-se pensar que 
enfiar  a  cabeça na 
terra nos livrará desta 
visita inevitável. Isso 
é um engano. Não há 
criatura humana que 
possa evitar dar de 
cara consigo mesmo 
em algum momento. 
Dar de cara com suas 
mazelas,  tr istezas, 
dúvidas e angústias.  

Sendo uma estra-
da da qual não po-
demos fugir, o ideal 
é encará-la de frente. 
Abrir a porta de nos-
sa casa e convidá-la 
para um bom café. 
Ouvir o que ela tem 
a dizer e fazê-la sen-
tir-se em casa. 

Afinal, ela sempre 
esteve aí, mas, por 
muitos, foi ignorada 
até que um dia ela 
se rebelou e o tapete 
sob o  qual  tu  ten-
taste escondê-la já 
não mais a compor-
tava. Tornou-se uma 
montanha na tua sala 
de estar.  

A beleza que se es-
conde no acolhimen-

to  de  nossas  som-
bras  é  a  promessa 
do templo de Apolo: 
conhecer os deuses e 
o universo. O que de 
mais precioso pode-
ria haver se não isso? 
A jornada é exigen-
te e alguns recursos 
podem amenizar  e 
facilitar esta empre-
itada. Um deles é a 
linguagem.  

A Sombra, essen-
cialmente,  fala em 
linguagem simbóli-
ca.  Para quem não 
está preparado, pode 
parecer uma conversa 
sem pé nem cabeça. 
Entretanto, se tu te 
lançares em leituras 
poéticas,  ref lexões 
metafóricas angari-
ará os elementos que 
lhe permitirão tradu-
zir muito do que esta 
grande  professora 
tem a dizer. 

Assim, seu diálo-
go tornar-se-á  até 
mesmo aprazível  e 
aquela figura que um 
dia bateu à tua porta, 
será lembrada como 
uma das visitas mais 
importantes que um 
dia tu recebestes. 

Tiago Petreca é 
autor  de  Arya  -  O 
d e s n u d a r  d e  u m a 
dentre tantas almas 
(DVS Editora).

O EQUILIBRISTA

Os planetas estão flutuando,
percorrendo os seus caminhos.

São galáxias e aglomerados
e nenhum anda sozinho.

É a lei do equilíbrio
funcionando bem certinha.

Mesmo aqui ninguém está só,
sempre tem algum vizinho.

Lá no circo itinerante,
que sempre muda de cidade,

moram palhaços e malabaristas,
na maior simplicidade.

Me arrepia a coluna
olhar o trapezista.

E vem o mágico com sua astúcia
que engana fácil a nossa vista.

Mas nas ruas e avenidas,
motoqueiros e motoristas

disputam o seu espaço
com o ciclista equilibrista.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro O 
remédio do silêncio, volume 15 da coleção 
Mensagens de fé (editoraoartifice.com.br). 
Em homenagem ao Dia do Ciclista, que se 
comemora em 19 de agosto. Todos os livros do 

autor são filantrópicos...
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Departamento de Finanças e 
Contabilidade de Holambra passa a 

disponibilizar novo serviço on-line

O Departamento de 
Finanças e Contabilidade 
da Prefeitura de Holam-

bra passou a disponibili-
zar esta semana mais um 
serviço de forma gratuita 

no portal do governo: o 
de emissão de boleto do 
Imposto de Transmisão 
de Bens e imóveis urbanos 
(ITBI) nos cartórios. O 
acesso é feito por meio 
do site www.holambra.
sp.gov.br, na aba Serviços 
/ IPTU e Tributos Munic-

ipais.
” Esse serviço será re-

alizado agora em sua to-
talidade no cartório, onde 
é feito um cadastro e o 
envio, também de forma 
on-line, dos documen-
tos solicitados”, explicou 
o economista e diretor 

municipal de Finanças e 
Contabilidade, Rodolfo 
Silva Pinto. “De imediato é 
liberada a emissão do bole-
to para pagamento, o que 
irá agilizar todo o proces-
so. Vale lembrar que essa 
facilidade é válida para 
imóveis urbanos”, falou.

Até então, o serviço era 
solicitado via e-mail ou 
presencialmente por meio 
do Setor de Protocolo.

Mais informações po-
dem ser obtidas por meio 
do telefone (19) 3802-
8000 nos ramais 242 ou 
244.

Políticas públicas em agroecologia e produção 
orgânica são debatidas em roda de conversa em 

Jaguariúna
Da Redação

A segunda edição do 
ciclo de Rodas de Conver-
sas em Agroecologia, re-
alizada em 7 de agosto na 
Embrapa Meio Ambiente 
(Jaguariúna, SP), teve 
como tema os avanços e 
desafios na implemen-
tação de políticas públi-
cas promotoras da Agro-
ecologia e da Produção 
Orgânica. Contou com 30 
participantes, represen-
tantes de órgãos públicos 
de ensino, pesquisa e 
extensão, além de agri-
cultores, integrantes de 
movimentos sociais e do 
terceiro setor. 

A Roda de Conversa 
contou com o convidado 
Romeu Mattos Leite, 
médico-veterinário, sócio 
fundador do sítio Yama-
guishi (Jaguariúna, SP), 

conselheiro do Instituto 
Brasil Orgânico e coorde-
nador do Fórum Brasile-
iro e Latino-Americano 
de Sistemas Participa-
tivos de Garantia. Leite 
começou expondo a sua 
experiência em projetos 
de segurança alimentar e 
nutricional no Território 
Indígena do Xingu, no 
estado de Mato Grosso. 
Também sobre a sua atu-
ação em projeto de com-
bate à fome no campo de 
refugiados de Dzaleka 
(Malawi, África Orien-
tal), com foco em garan-
tir acesso à ingestão de 
proteínas na alimentação 
escolar de cerca de 2 mil 
crianças.

“Com a criação de 
galinhas em sistemas de 
produção de base agro-
ecológica, já estamos 
fornecendo três ovos por 

semana a cada criança, 
nossa meta é oferecer 
um ovo por dia para cada 
uma. Compor a dieta 
com este alimento é im-
portante para garantir 
o bom desenvolvimento 
delas.”, disse Leite.

No âmbito das políti-
cas públicas, o debate 
trouxe em questão a at-
ual fase do III Plano Na-
cional de Agroecologia 
e Produção Orgânica – 
Planapo e do Programa 
Nacional de Redução de 
Agrotóxicos - Pronara, 
aprofundando reflexões 
quanto aos principais 
entraves a essas políti-
cas públicas. Leite de-
stacou que movimen-
tos da sociedade civil e 
setores governamentais 
entendem que a promul-
gação do III Planapo 
deva estar condicionada 

à aprovação do Pronara.
De acordo com Leite, 

o lançamento do III Pla-
napo foi adiado, tendo 
em vista a negativa do 
Ministério da Agricultu-
ra e Pecuária - Mapa em 
aceitar a incorporação 
do Pronara no escopo 
dessa política pública. 
Leite destacou a neces-
sidade de restringir a 
comercialização de de-
terminados agrotóxicos 
que oferecem riscos de 
contaminação ambiental, 
diversos deles liberados 
no Brasil, porém banidos 
em países-membros da 
União Europeia. 

Ele ressaltou, ainda, 
que o Pronara não traz 
nenhuma restrição maior 
do que aquela que já ex-
istia anteriormente na 
legislação e que foi sub-
stituída pela Lei 14.785, 

de 2023. 
“Está cada dia mais 

claro para a sociedade 
que os agrotóxicos são 
dispensáveis, sendo que 
se observa um grande 
avanço no desenvolvi-
mento de bioinsumos”, 
destacou. 

Trouxe ainda à dis-
cussão os modelos de 
certificação, com des-
taque para as vantagens 
do sistema participati-
vo de garantia, também 
conhecido por certifi-
cação participativa, que 
precisa passar por um 
processo de mais ampla 
agilidade e desburocra-
tização.

O cafeicultor João 
Pereira Lima Neto, da 
Fazenda Santo Antô-
nio da Água Limpa, em 
Mococa, SP, detém re-
manescentes de matas 

em seu estabelecimento 
rural. Como contribuição 
ao lanche, trouxe pro-
cessados de palmito da 
bananeira – que sub-
stituem as torradas - para 
serem servidas com gua-
camole e isotônicos de 
jabuticaba. João Neto 
conta que alia a condição 
de agricultor com a de co-
letor da natureza. “Tenho 
mais de 200 produtos 
proporcionados pela na-
tureza, retiro da floresta 
tudo o que preciso, sem 
prejudicar a mata”, disse. 

“O público partici-
pante expressou grande 
entusiasmo pela Roda 
de Conversa”, destacou 
Katia Braga. Haverá out-
ras rodadas, em novas 
temáticas, realizadas no 
decorrer do segundo se-
mestre de 2024”, disse a 
pesquisadora.

Santo Antônio de Posse tem trecho com bras 
de recuperação do pavimento na SP-340 

Governo de SP prorroga inscrições para edital 
voltado para conteúdo de realidades 

Da Redação

Os motoristas que 
trafegarem pelo trecho de 
Santo Antônio de Posse 
da Rodovia Gov. Dr. Ad-
hemar Pereira de Barros 
(SP-340) e pelo trecho de 
Aguaí da Rodovia Depu-
tado Mário Beni (SP-340) 
podem se deparar com 
obras de recuperação do 
pavimento, esta semana.

Até a próxima sexta-fei-
ra (16), os trabalhos es-
tarão concentrados entre 
os kms 143 e 144, pista 
Sul (sentido capital) no 
período noturno (das 22h 
às 05h) e entre os kms 212 
e 213 (sentido capital), 
durante o dia.

Para o novo pavimen-
to, a concessionária está 
aplicando o asfalto-bor-
racha, também conhecido 
como asfalto ecológico, 
que utiliza borracha de 
pneu moído em sua com-
posição. Além da apli-
cação do novo pavimento, 
as equipes também estão 
trabalhando na pintura da 
sinalização e implantação 
de tachas.

Todo o trecho em obras 
está devidamente sinal-
izado. A Concessionária 
reforça aos clientes que 
respeitem a sinalização e 
os limites de velocidade 
ao passar pelo local com 
obras e/ou serviços de 
manutenção, uma vez 

que operários estão nas 
imediações da pista.

Para evitar possíveis 
transtornos nos locais 
com restrições de tráfego, 
recomenda-se, sempre 
que possível, que pro-
gramem seus desloca-
mentos. As condições do 
trânsito estão disponíveis 
no site www.renovias.
com.br.

O Sistema de Atendi-
mento aos Usuários (SAU) 
da Renovias está à dis-
posição dos motoristas, 24 
horas por dia. Para acioná-
lo, basta ligar no 0800 055 
9696 ou usar um dos fones 
de emergência, implanta-
dos a cada quilômetro.

A Renovias destaca ain-

da que o cronograma de 
obras é dinâmico e poderá 
sofrer alterações. Em caso 
de condições climáticas 
desfavoráveis, os serviços 
serão reprogramados.

Sobre a Renovias: A 
malha viária da Renovias 
liga Campinas, Circuito 
das Águas e sul de Minas: 
SP-340 (Campinas/Moco-
ca), SP-342 (Mogi Guaçu/
Águas da Prata), SP-344 
(Aguaí/Vargem Grande 
do Sul), SP-350 (Casa 
Branca/São José do Rio 
Pardo) e SP-215 (Var-
gem Grande do Sul/Casa 
Branca), com extensão 
de 345,6 quilômetros. A 
concessionária adminis-

tra as rodovias através do 
Programa de Concessões 
Rodoviárias do Governo 
do Estado de São Paulo. 
O Sistema de Ajuda ao 
Usuário (SAU) da Reno-
vias está à disposição 24 
horas por dia. Para acioná-

lo, basta ligar 0800 055 
9696 ou usar um dos fones 
de emergência implan-
tados a cada quilômetro. 
Condições antecipadas do 
tráfego podem ser obtidas 
pelo site www.renovias.
com.br.

Da Redação

O Governo de São Pau-
lo, por meio da Secretar-
ia da Cultura, Economia 
e Indústria Criativas, 
prorroga, até o dia 19 de 
agosto, as inscrições para 
o edital de conteúdo de 
realidades - Realidade 
Virtual (VR), Realidade 

Aumentada (AR) e Re-
alidade Mista (MR) -, do 
Fomento CultSP. 

O edital premia, ao 
todo, 30 propostas, sen-
do 10 projetos em cada 
um dos três módulos. O 
investimento para cada 
projeto selecionado será 
de R$ 75 mil para AR, 
R$ 100 mil para VR 360 

e R$ 200 mil para VR – 
MR.

P a r a  r e a l i z a r  i n -
scrição, que é gratuita, 
basta acessar o site www.
fomento.sp.gov.br. Cada 
proponente poderá in-
screver um projeto em 
cada edital. O edital com-
pleto está disponível no 
site  proac.sp.gov.br. 

Editais já lançados
As inscrições estão 

abertas para os editais 
destinados à cultura pop, 
audiovisual, patrimônio 
histórico, diversidade e 
cidadania, teatro, dança, 
música, artes visuais, 
circo, produções voltadas 
para o público infantil, 
difusão, escrita, leitu-

ra e biblioteca, fomen-
to à economia criativa, 
museus e acervos, tvs 
e rádios comunitárias, 
manutenção e modern-
ização de espaços cul-
turais, premiação saberes 
e trajetórias e aprimora-
mento técnico-artístico. 
Os prazos de inscrições 
e editais completos estão 

disponíveis no site proac.
sp.gov.br.

O Fomento CultSP é 
o conjunto de ações que 
contemplam o ProAC 
Editais e a Política Na-
cional Aldir Blanc de Fo-
mento à Cultura (PNAB). 
O investimento total em 
2024 é de 371 milhões 
de reais.
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TURISMO:

Agentes de viagens da região foram convidados a conhecer os produtos e serviços turísticos da Cidade das 
Flores 

De Holambra

A Prefeitura de Ho-
lambra, por meio do De-
partamento Municipal 
de Turismo e Cultura, e 
o Consórcio do Circuito 

das Águas Paulista pro-
moveram entre os dias 
13 e 14 de agosto, uma 
atividade de familiariza-
ção, em que agentes de 
viagens da região foram 
convidados a conhecer 

os produtos e serviços 
turísticos da Cidade das 
Flores. 

A iniciativa contou 
ainda com uma rodada 
de negócios, realizada no 
Villa de Holanda Parque 

Hotel. A ação reuniu cer-
ca de 50 pessoas, entre 
empresários e guias de 
turismo, e teve como fi-
nalidades criar conexões 
para a geração de novos 
negócios.

Evento de turismo reúne cerca 
de 50 guias e empresários do 

setor em Holambra

NOTEBOOK HP (I5-7300U)
DE R$1.699,00 POR R$ 1.499,00

PC TELA ULTRA (CELERON)
DE R$1.499,00 POR R$ 1.199,00

DESKTOP GAMER (I5-7600)
DE R$1.999,00 POR R$1.599,00

NOTEBOOK DELL  (I3-6006U)
DE R$1.499,00 POR R$ 1.299,00

(19) 99190 - 3766
RUA DOUTOR JORGE TIBIRIÇÁ, 1042 A - CENTRO 
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Volume de água tratada em Holambra no 1º 
semestre chega a 1,3 bilhão de litros

Você tem ideia de 
quanta água cabe em 
uma piscina olímpica, 
aquela com 50 metros 
de comprimento e 22,8 
metros de largura? São 
necessários 1.890.000 
litros para encher uma 
piscina desse porte. É 
muita água, não? Pois 
imagine que a Águas de 
Holambra tratou, de ja-

neiro a junho deste ano, 
um volume equivalente a 
708 piscinas olímpicas. 
Em seis meses, foram 
tratados 1.338.861.000 
litros de água.

Fundamental à vida, 
a água que ingerimos 
pode vir,  em muitos 
casos, de um garrafão 
comprado ou de um 
filtro instalado na coz-

inha. Mas é importante 
lembrar que não é ape-
nas a água que bebemos 
que necessita ser de 
qualidade. Por isso a 
Águas de Holambra tem 
a responsabilidade de 
entregar água potável à 
população, pois é usada 
para matar a sede, co-
zinhar, lavar alimentos 
e utensílios de cozinha.

Além disso, é com 
essa mesma água que 
tomamos banho, escova-
mos os dentes e lavamos 
nossas roupas. “Temos 
o compromisso de for-
necer água tratada para 
as residências, potável 
e boa para beber”, afir-
ma o coordenador de 
Operações da Águas de 
Holambra, Fernando 
Camilotti .  O volume 
de água tratada coloca 

a cidade na contramão 
de índices nacionais, 
uma vez que, no país, 
são quase 35 milhões de 
brasileiros sem acesso à 
água potável.

“Holambra é um con-
traponto de eficiência 
em relação às estatísti-
cas nacionais de san-
eamento básico. Essa 
situação privilegiada do 
município foi fruto de 
investimentos, plane-
jamento administrati-
vo e operacional, além 
da oferta contínua de 
serviços de qualidade 
na gestão do abasteci-
mento de água”, afirma 
Fernando.

A precariedade do 
abastecimento de água 
potável e a falta do aten-
dimento à coleta e trat-
amento de esgoto ainda 

propiciam doenças de 
veiculação hídrica para 
a população brasilei-
ra. Dentre algumas das 
doenças ocasionadas 
por falta de saneamento 
básico estão: diarreia, 
malária, dengue, febre 
amarela, esquistosso-
mose e leptospirose.

QUEM SOMOS
Águas de Holambra
A Águas de Holam-

bra, empresa da Ae-
gea Saneamento, é re-
sponsável pela gestão 
plena dos serviços de 
saneamento básico do 
município de Holambra. 
A empresa iniciou suas 
atividades em janeiro de 
2016 com o desafio de 
garantir a regularidade 
do abastecimento, redu-
zir os índices de perdas 

e melhorar a qualidade 
da água que chega à casa 
do holambrense

Saiba mais em www.
aguasdeholambra.com.
br

Aegea
Criada em 2010, a 

Aegea é líder no setor 
privado de saneamento 
básico no Brasil. Em 
cada município onde 
atua leva mais saúde e 
qualidade de vida para a 
população, respeitando 
sempre o meio ambiente 
e a cultura local. Hoje 
são mais de 31 milhões 
de pessoas atendidas em 
mais de 505 cidades de 
15 estados, de norte a sul 
do Brasil.

S a i b a  m a i s  e m 
h t t p s : / / w w w . a e g e a .
com.br

SANEAMENTO:

 Montante é equivalente a 708 piscinas olímpicas

Holambra realiza neste domingo 
monitoramento de situação vacinal 
de crianças contra a Poliomielite e o 

Sarampo

Saúde de Artur Nogueira faz 
monitoramento domiciliar neste 

sábado para aumentar cobertura 
vacinal

De Holambra

Agentes comunitários 
de saúde e equipes de en-
fermagem de Holambra 
visitarão neste domingo, 
dia 18 de agosto, casas da 
cidade para verificar a situ-
ação vacinal de crianças 
menores de 5 anos contra 
a Poliomielite e o Saram-
po. A ação é uma deter-
minação do Ministério da 
Saúde e tem a finalidade 

de monitorar as ações de 
imunização do município 
e identificar possíveis fra-
gilidades no processo.

De acordo com a en-
fermeira Érica Roberta 
Escotom de Souza, co-
ordenadora da Atenção 
Primária em Saúde, as 
equipes estarão uni-
formizadas e identifica-
das com crachás e farão a 
avaliação da caderneta de 
vacinação das crianças. 

“Temos 893 holambrenses 
dessa faixa de idade na ci-
dade. O trabalho será feito 
por amostragem”, disse. 
“Os pequenos que não es-
tiverem com as vacinas em 
dia poderão receber a dose 
na própria residência”.

“Essa iniciativa, chama-
da de Monitoramento das 
Estratégias de Vacinação, 
permite avaliar o progres-
so das atividades realiza-
das e identificar locais com 

fragilidade de cobertura 
das ações de imunização”, 
explicou o diretor mu-
nicipal de Saúde, Valmir 
Marcelo Iglecias. “Não 
podemos permitir que 
doenças que podem ser 
prevenidas por meio da 
vacinação atinjam nossos 
pequenos. Por isso, é de 
fundamental importância 
que a população abra as 
portas e receba os agen-
tes”.

Da Redação

A Prefeitura de Ar-
tur Nogueira, por meio 
da Vigilância em Saúde 
(VISA), comunica que, 
no próximo sábado (17), 
realizará uma importante 
ação de atualização do 
Calendário Nacional de 
Vacinação e Monitora-

mento de Estratégias 
Vacinais (MEV) contra a 
Poliomielite e o Sarampo.

A equipe de saúde, uni-
formizada e identificada, 
percorrerá algumas ruas 
da cidade fazendo visitas 
domiciliares para verifi-
car a situação vacinal das 
crianças de 6 meses a 4 
anos, 11 meses e 29 dias. 

Durante a visita, serão 
conferidas as carteirinhas 
de vacinação das crianças. 
Caso seja identificado 
que alguma criança não 
está vacinada ou possui 
esquema vacinal incom-
pleto, a vacinação será 
realizada diretamente na 
residência.

A VISA solicita a co-

laboração dos pais e re-
sponsáveis, pedindo que 
deixem as carteirinhas 
de vacinação em local de 
fácil acesso para agilizar o 
processo. 

A visita ocorrerá entre 
às 8h e 16h deste sábado, 
priorizando as residên-
cias com crianças na faixa 
etária indicada.

De Jaguariúna

O programa Qualifi-
ca Jaguariúna está com 
inscrições abertas para 
320 vagas de cursos li-
vres gratuitos. Entre os 
cursos disponíveis estão 
o Wood Frame, em sua 
segunda turma, além de 
novas opções como Cui-
dador de Idosos, Infor-
mática Básica e Língua 

Brasileira de Sinais (Li-
bras).

As inscrições se en-
cerraram no próximo 
dia 26 de agosto e po-
dem ser feitas no site 
https://municipio.ja-
guar iuna.sp .gov .br/
qualificaja/login/.

Implementado pela 
da Lei Municipal nº 
2.811, o Qualifica Jagua-
riúna é coordenado pela 

Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico e 
Social de Jaguariúna e 
oferece aos participan-
tes a oportunidade de 
ampliar seus conheci-
mentos, adquirir novas 
habilidades e se prepa-
rar melhor para o mer-
cado de trabalho.

No total, 74 alunos 
concluíram seus cursos 
com sucesso e outros 

153 estão atualmente 
matriculados e estudan-
do. A expectativa é que 
todas as vagas disponí-
veis nesta edição sejam 
preenchidas, reforçan-
do o compromisso do 
Qualifica Jaguariúna em 
promover a qualificação 
profissional e, conse-
quentemente, aumentar 
as chances de emprega-
bilidade na cidade.

Programa ‘Qualifica Jaguariúna’ tem vagas 
abertas para cursos livres gratuitos
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SEGURANÇA:

O sistema de segurança da cidade alertou sobre a entrada de um veículo que já havia sido identificado em 
outras ocorrências na região 

GCM de Holambra Prende Dois 
Golpistas em Flagrante por Instalação 
de Dispositivos de Captura em Bancos

Da Redação

Uma ação da Guarda 
Civil Municipal (GCM) 
de Holambra resultou na 
prisão de dois golpistas na 
manhã de sexta-feira, 8 de 
agosto, quando tentavam 
instalar dispositivos de 
captura de dados bancári-
os, conhecidos como 

“skimmers”, em caixas 
eletrônicos da cidade.

O sistema de segurança 
da cidade alertou sobre a 
entrada de um veículo que 
já havia sido identificado 
em outras ocorrências 
na região. a GCM local-
izou o carro e conseguiu 
interceptá-lo. Durante a 
abordagem, os suspeitos 

foram detidos em flagran-
te, e uma das vítimas dos 
golpes já reconheceu os 
indivíduos.

As investigações con-
tinuam para determinar 
se os suspeitos também 
atuaram em outras ci-
dades. Os dispositivos e 
outros materiais foram 
apreendidos para análise. 

A ocorrência foi registrada 
na Delegacia de Jaguariú-
na, onde os suspeitos per-
manecem à disposição da 
justiça.

A GCM reforça a im-
portância da vigilância e da 
rápida comunicação entre 
os sistemas de segurança 
para evitar fraudes e pro-
teger os cidadãos.

Tragédia no pedágio de Igaratá: Gol com placas 
de Jaguariúna é prensado por caminhões e deixa 

quatro mortos
Da Redação

Na madrugada desta 
sexta-feira (09/08), um 
grave acidente envol-
vendo dois caminhões 
e um carro deixou qua-
tro pessoas mortas na 
Rodovia Dom Pedro 
I, próximo ao Km 24, 
na altura do pedágio 
de Igaratá. As vítimas, 
que estavam em um 
Gol com placas de Jag-
uariúna, foram identifi-
cadas como Nelcionita, 
58 anos, Samuel, 29 
anos, Ednaiara, 31 anos, 
e Emanuele, de 5 anos. 
Eles eram mãe, filho, 
nora e neta, todos mora-
dores do bairro Pin-
heiros, em Jaguariúna.

O acidente ocorreu 
por volta das 03h34min, 

quando o Gol, onde es-
tavam as vítimas, foi 
violentamente prensado 
entre dois caminhões. 
De acordo com a Polí-
cia Militar Rodoviária, 
um caminhão IVECO/
Tector estava parado 
na praça de pedágio 
quando foi atingido por 
uma carreta de placas 
de Maravilhas/MG. Esta 
carreta colidiu com a 
traseira do Gol, empur-
rando-o para debaixo do 
caminhão estacionado, 
resultando no esmaga-
mento total do veículo.

A  c o n c e s s i o n á r i a 
Rota das Bandeiras, 
responsável pela ad-
ministração da rodo-
via, acionou os serviços 
d e  e m e r g ê n c i a  à s 
03h40min. Equipes de 

resgate e o Serviço de 
Atendimento Móvel de 
Urgência (SAMU) che-
garam rapidamente ao 
local, mas, infelizmente, 
não puderam fazer nada 
para salvar as vítimas. O 
impacto foi tão forte que 
causou a desfiguração 
dos corpos, dificultando 
a identificação imediata.

Documentos de iden-
tificação foram encon-
trados dentro do carro, 
mas, devido ao estado 
dos corpos, ainda não 
foi possível confirmar 
se pertencem aos ocu-
pantes do veículo. O 
condutor da carreta, 
um homem de 53 anos, 
foi submetido ao teste 
do etilômetro, que deu 
resultado negativo para 
ingestão de álcool.

As causas do acidente 
ainda estão sendo in-
vestigadas pelas autori-
dades competentes, que 
buscam entender as cir-
cunstâncias que levaram 
a essa tragédia. A Ro-
dovia Dom Pedro I per-
maneceu parcialmente 
interditada durante 
algumas horas para o 
trabalho das equipes 
de resgate e peritos da 
Polícia Científica. Após 
a remoção dos veículos 
e a realização dos pro-
cedimentos periciais, a 
rodovia foi totalmente 
liberada.

Os corpos das vítimas 
foram encaminhados 
ao Instituto Médico Le-
gal (IML), onde pas-
sarão por exames para 
identificação oficial. 

As famílias das vítimas 
aguardam ansiosamente 
por informações para 
a liberação dos corpos 
e para que possam re-
alizar os procedimentos 
funerários.

O acidente chocou a 
região e levanta mais 
uma vez a questão da 
segurança nas estra-

das, especialmente em 
áreas de pedágio onde 
o tráfego costuma ser 
intenso e as paradas são 
frequentes. As investi-
gações continuam, e as 
autoridades esperam 
que a elucidação das 
causas ajude a prevenir 
futuros acidentes sem-
elhantes.

Motociclista é vítima de violento assalto na 
Rodovia SP-340

Da Redação

Na noite de ontem, 
um motocic l is ta  fo i 
brutalmente assaltado 
na Rodovia SP-340, nas 
proximidades do posto 
Rota 340. F. relatou 
às autoridades que foi 
abordado por dois in-
divíduos em uma moto-
cicleta escura, possivel-
mente do modelo XRE.

Segundo o  depoi-
mento da vít ima, os 

assaltantes emparel-
h a r a m  s u a s  m o t o s , 
apontaram uma arma 
e anunciaram o rou-
bo. Em seguida, der-
rubaram F. de sua mo-
tocicleta e subtraíram 
seus  pertences  pes-
soais, incluindo celular, 
cartão bancário, além 
de sua Honda.

Após o  incidente, 
uma viatura em patrul-
hamento encontrou a 
vítima no pátio do pos-

to Rota 340. Devido a 
fortes dores no ombro 
direito, F. foi socorri-
do pela ambulância da 
concessionária Reno-
vias e encaminhado ao 
Hospital de Jaguariú-
na para atendimento 
médico.

A Polícia Militar reg-
istrou a ocorrência e 
orientou a vítima so-
bre os procedimentos 
legais. O caso foi en-
caminhado à Polícia 

Civil de Jaguariúna, sob 
supervisão do delegado 
R, para investigação.

A s  a u t o r i d a d e s 
pedem que qualquer 
informação sobre o pa-
radeiro dos suspeitos 
ou da motocicleta rou-
bada seja comunicada 
imediatamente à polí-
cia. A população é aler-
tada para redobrar a 
atenção ao trafegar pela 
região, especialmente 
no período noturno.

Morador de Jaguariúna cai em golpe de 
Compra de Veículo pela Internet

Da Redação

Na última semana, um 
morador de Jaguariúna 
procurou a unidade poli-
cial local para relatar um 
golpe sofrido durante uma 
negociação de compra 
de veículo pela internet. 
A vítima, atraída por um 
anúncio de venda de um 
Fiat Prêmio, ano 1988, foi 
enganada por um suposto 
vendedor da cidade de 
Santo Antônio de Posse.

De acordo com o relato 
registrado, o golpista, que 
se apresentou como “J.”, 

orientou a vítima a se 
encontrar com seu primo 
“J.” em um mercado da 
cidade para verificar o 
veículo. Durante o encon-
tro, J. mostrou o carro e 
acertou com a vítima que 
a transação seria concluí-
da no dia seguinte, após a 
transferência do veículo, 
que estava em nome da 
mãe de J.

No dia seguinte, antes 
de seguir para o mercado, 
a vítima entrou em con-
tato novamente com J., 
que forneceu uma chave 
PIX para a realização do 

pagamento. Contudo, ao 
tentar realizar a transação, 
a chave estava bloquea-
da. J., então, enviou dois 
boletos, totalizando R$ 
3.500,00, para que a víti-
ma realizasse o pagamen-
to em uma casa lotéri-
ca, sendo o beneficiário, 
supostamente filho de J.

Após efetuar o paga-
mento, a vítima retornou 
ao mercado para buscar 
o veículo. No entanto, 
ao chegar, J. informou 
que também havia sido 
enganado pelo suposto 
vendedor e que, por não 

ter recebido a transferên-
cia do veículo, não poderia 
entregar o carro.

A Polícia Militar de 
Santo Antônio de Posse foi 
acionada, mas informou 
que, por se tratar de um 
golpe realizado pela inter-
net, nada poderia ser feito 
no momento. A vítima foi 
orientada a respeito do 
prazo de seis meses para 
a representação do caso.

Este incidente serve 
como um importante 
alerta sobre os cuidados 
necessários ao realizar 
transações online, espe-

cialmente quando en-
volvem grandes quantias 
de dinheiro. Desconfie 
de situações suspeitas e 

sempre verifique a pro-
cedência dos vendedores 
antes de realizar qualquer 
pagamento.
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A Expoflora apresenta novidades gastronômicas, lançamentos de flores e plantas ornamentais, tendências de decoração, variadas opções de lazer para toda a 
família

EVENTO:

Entre guarda-chuvas, flores e sabores, visitantes se 
encantarão com as arrojadas mudanças na 41ª 

Expoflora

Da Redação

A 41ª Expoflora, que se 
inicia no dia 30 de agosto e 
segue até 29 de setembro, 
aos finais de semana (sex-
tas, sábados e domingos) 
em Holambra, apresenta 
novidades gastronômi-
cas, lançamentos de flores 
e plantas ornamentais, 
tendências de decoração, 
variadas opções de lazer 
para toda a família, mu-
danças significativas no 
espaço do evento, que foi 
repaginado, além dos já 
tradicionais guarda-chuvas, 
que ganharam, não só no-
vas cores, como também es-
tão espalhados pelos mais 
diversos ambientes.

Não há indícios preci-
sos da origem histórica do 
guarda-chuva, mas sabe-se 
que a invenção foi utilizada 
por diversas civilizações an-
tigas, de inúmeras manei-
ras. Como sombrinhas pe-
los chineses, como proteção 
para Reis e Divindades no 
Egito, até chegar ao Ociden-
te, onde até hoje, é utilizado 
como proteção do sol e da 
chuva. Na Expoflora, os 
guarda-chuvas coloridos 
já são uma atração à par-
te, e nesta edição, ganha-
ram novas cores (incluindo 
as cores da Holanda) e 
quantidade. Mais de mil 
guarda-chuvas decoram o 
recinto do evento, ofere-
cendo comodidade, através 
de sombras agradáveis, e 
locais perfeitos para tirar 
fotos.  Além disso, estão 
compondo maravilhosos 
cenários, que transmitem 
paz e alegria.

E não só no ar os guar-
da-chuvas serão represen-
tados. A Expoflora 2024 

ganhou um novo palco, em 
formato de guarda-chuva, 
que vai receber apresen-
tações de danças típicas 
holandesas, shows e muito 
mais. O novo palco im-
pressiona não só pelo seu 
tamanho, que chega a 6,90 
metros de altura e 9 metros 
de diâmetro, mas pela bele-
za que poderá ser registrada 
pelos visitantes que se fiz-
erem presentes ao evento.

FLORES
As flores e plantas or-

namentais estarão por 
todos os lados. Cerca de 
8 mil flores vão compor 
os jardins da Expoflora, 
que neste ano ganham no-
vos formatos e tamanhos, 
brindando os turistas com 
beleza e emoção. Entre 
as espécies, kalanchoes, 
begônias, petúnias de di-
versas cores e muitas outras 
variedades. Além das flores 
e plantas já conhecidas pelo 
público, a Expoflora é uma 
grande vitrine do setor. Os 
lançamentos das Coopera-
tivas Veiling e Cooperflora e 
diferentes produtores serão 
apresentados no evento. 
Entre essas singularidades 
estão: variedades de Agla-
onemas, Philodendrum, 
Alocasia, novas cores de 
Rosas Inglesas, Blech-
numGibbum, Mini Syngo-
nium, e as “Baby Plants”.

As flores também são o 
carro chefe da Exposição 
de Arranjos Florais, que em 
2024 apresentará o tema 
“Viva La Vida”, inspirado 
na música da banda in-
glesa Coldplay. Os artistas 
florais Jan Willem e Jes-
sica Drost mostram em 10 
ambientes diferentes, como 
as flores, plantas e cores 
trazem alegria e felicidade, 

em um mundo cada vez 
mais carente e caótico.  É 
um espetáculo à parte, com 
verdadeiras obras de arte 
naturais, repletas de cores 
e aromas, as quais mex-
em com todos os sentidos. 
Apresentam as tendências 
florais com criatividade e 
graciosidade, e utilizam, 
para a composição dos ar-
ranjos, mais de 200 mil 
hastes de flores de corte 
e plantas, além de 75 mil 
vasos, na forma de arranjos 
florais.

Já a artista floral Stans 
Scheltinga traz inspiração 
de arranjos florais nos car-
ros alegóricos que com-
põem a Parada das Flores. 
Com muita animação, os 
carros, banda e mascotes 
da Expoflora, Tulipo e Flora 
conduzem os visitantes à 
atração principal do evento: 
a Chuva de Pétalas.

A Chuva de pétalas é 
sem dúvidas um dos mo-
mentos aguardados pelos 
visitantes. Cerca de 18 mil 
botões de rosas, despetala-
dos um a um (são quase 150 
quilos de pétalas por apre-
sentação), são lançados 
no público em uma chuva 
colorida e emocionante! 
Não esqueça de fazer seu 
pedido! Diz a lenda, que 
quem consegue apanhar 
uma pétala no ar, tem seu 
desejo realizado.

A Mostra de Paisagis-
mo da Expoflora reúne 
paisagistas, decoradores 
e designers de interiores 
que apresentam belos, in-
ovadores e criativos am-
bientes para o visitante se 
inspirar e reproduzir ideias 
de como utilizar flores e 
plantas ornamentais, em 
diversos ambientes difer-
entes, sejam internos ou 
externos. É uma excelente 
oportunidade de conhecer 
projetos de grandes nomes 
do paisagismo e se influen-
ciar na originalidade desses 
profissionais para transfor-
mar o seu espaço em um 
paraíso verde e florido.

E se o visitante quiser 
levar as flores e plantas 
que viu no evento para re-
produzir as ideias em casa, 
ou levar um pedacinho de 
Holambra como presente 
para amigos e familiares, 
pode visitar outra atração 
do evento: o Shopping das 
Flores. São 4 mil metros 
quadrados com mais de 
2.500 variedades de flores 
e plantas disponíveis, cul-
tivadas com todo carinho e 
cuidado pelos produtores 
de Holambra. No Shopping 
das Flores da Expoflora, o 
visitante encontrará uma 
diversidade deslumbrante, 
desde as plantas mais clás-
sicas até as mais exóticas e 

exclusivas.
Flores e ambientes ins-

tagramáveis não vão faltar 
no Magic Garden Holam-
bra, um passeio turístico 
exclusivo, que pode ser feito 
somente pelos visitantes da 
Expoflora, que vão se dep-
arar com novas esculturas, 
novos jardins e campos 
de flores ampliados com 
cores impactantes e aromas 
envolventes, espalhados 
por mais de 20 mil m². 
Destaque para os campos 
de lavanda que chegam a 1 
metro de altura, e o campo 
com 30 mil girassóis, onde 
o público pode entrar em 
contato direto com nature-
za e fazer fotos incríveis.  
O turista e toda a família 
poderão passear livremente 
entre milhares de flores! 
Duração do passeio: aprox-
imadamente 50 minutos 
(no entanto, os visitantes 
podem permanecer no lo-
cal o tempo que desejar-
em). Embarque e desem-
barque dos ônibus: partem 
e chegam ao local a cada 
10 minutos. Os ingressos 
podem ser adquiridos no 
evento ou antecipadamente 
pelo site www.expoflora.
com.br/ingressos.

SABORES
Para quem está em 

busca de gastronomia, vai 
encontrar opções para to-
dos os gostos. A culinária 
holandesa possui uma lon-
ga tradição, que está forte-
mente representada na gas-
tronomia da Expoflora. Os 
restaurantes oferecem al-
ternativas de alimentação, 
onde os visitantes podem 
degustar pratos típicos in-
críveis e bebidas deliciosas. 
Por lá, é possível encontrar 
pratos como: kroketten, eis-
bein, stroopwafel, e muito 
mais. E nesta edição tem 
novidades! Sorvetes com 
características exclusivas 
lançados no evento pela 
Delicci, como picolés gour-
met nos sabores de pistache 
com damasco, gianduia, 
coffe malte, Deliccito e la-
vanda.

No Restaurante Martin 
Holandesa, além dos pra-
tos típicos já conhecidos 
dos clientes, dois lança-
mentos vão mexer com os 
cinco sentidos, que criam 
diferentes sensações. Ide-
alizados pelo chef execu-
tivo David Inaba, o prato 
que será apresentado aos 
consumidores é o DUTCH 
GORGONZOLA: iscas de 
baby beef ao molho de gor-
gonzola e cogumelos holan-
deses, servidas com arroz 
típico e batatas à moda da 
casa. A torta holandesa 
ganha uma releitura nesta 
edição da Expoflora com 
a adição da tradicional bo-

lacha Speculaas.  Trata-se 
da TORTA HOLANDESA 
SPECULAAS, com recheio 
amanteigado e pedaços de 
speculaas (típica bolacha 
com especiarias) coberta 
com ganache de chocolate 
e decorada com a própria 
bolacha especulaas.

Por sua vez, o Restau-
rante Casa Bela faz o lança-
mento do Bubble Poffertjes. 
Originalmente Poffertjes 
são panquecas típicas dos 
Países Baixos. Diferem 
por serem menores e mais 
grossas. Elaboradas com 
farinha de trigo e farinha 
de trigo sarraceno (oriunda 
de sementes comestíveis de 
uma planta nativa da Ásia 
Central). São preparadas 
em placas de cobre, com 
cavidades arredondadas. A 
versão do BUBBLE POF-
FERTJES da Casa Bela 
em 2024, é diferente das 
minis panquecas holande-
sas tradicionais (que são 
servidas separadamente). 
Nesta nova leitura, formam 
uma massa só, chamada de 
bubble, colocadas em um 
cone e com quatro opções 
de recheio: 1)- Nutella com 
M&M´s; 2)-  Chantilly de 
Amarena com Morangos; 
3)- Doce de Leite com 
Chantilly de Macadâmia 
e Stroopwafel e 4)-  Nute-
lla com Morango. Todos 
os pratos decorados com 
flores. Ana Elisa Piassi Bon-
izi é a criadora dos pratos da 
Casa Bela.

EXPERIÊNCIA CUL-
TURAL

Visitar a Expoflora é 
uma imersão na cultura 
holandesa. Seja pela ar-
quitetura das construções 
que remetem a casas 
holandesas, pela gastrono-
mia inspirada na Holanda, 
ou pelas danças típicas 
holandesas. Reunindo 
cultura, tradição e muita 
animação, os grupos de 
danças típicas holande-
sas apresentam-se diari-
amente, levando muita 
diversão e entretenimento 
aos visitantes. Formado por 
crianças, jovens e adultos, o 
grupo é único no mundo a 
reunir coreografias de dis-
tintas regiões da Holanda. 
E isso só foi possível graças 
a um intenso trabalho de 
pesquisa do professor Piet 
Schoenmaker (in memo-
riam).

O visitante pode con-
hecer mais da cultu-
ra holandesa no Museu 
Histórico Cultural de Hol-
ambra. Seu acervo, que 
pode ser visitado gratuita-
mente durante a Expoflora, 
conta com cerca de duas 
mil fotos e objetos origi-
nais usados pelos primeiros 
imigrantes. Para uma ex-

periência ainda mais rica 
em cultura, o turista tam-
bém tem a chance de con-
hecer réplicas das casas de 
pau a pique e de alvenaria 
devidamente mobiliadas, 
como eram habitadas pe-
los imigrantes pioneiros, 
além de uma exposição de 
maquinários e de tratores 
antigos.

 E MUITO MAIS!
A natureza também é 

destaque na Fazendinha 
da Expoflora, onde o pú-
blico entra em contato com 
animais, como mini vacas, 
mini cabritos, mini coelhos 
e outros. É o local ideal para 
se desconectar da cidade e 
ter momentos agradáveis 
de paz, tranquilidade e con-
tato com a natureza, que 
remetem à vida no campo.

O Parque  de  Di-
versões ganhou uma nova 
área, conferindo muito 
mais diversão e adrenali-
na. É a opção perfeita para 
toda a família, garantindo 
grandes momentos de de-
scontração e vivendo uma 
experiência de enorme sat-
isfação. 

O turista não pode per-
der os Shows ao Vivo da 
Expoflora. O parque conta 
com cinco palcos instal-
ados próximos às praças 
de alimentação. Neles, são 
realizadas várias apresen-
tações, desde danças típicas 
regionais, shows de bandas, 
dança do ventre e muito 
mais.

MASCOTES
O Tulipo e Flora são os 

adoráveis personagens, 
que personificam a essên-
cia da Expoflora: o amor 
pelas flores e diversão. Os 
mascotes estarão presentes 
no evento, e os visitantes 
poderão tirar lindas fotos 
com elas. Às 16h, eles co-
mandam a Parada das 
Flores, irradiando alegria 
por onde passam e tornan-
do cada momento ainda 
mais especial.

Serviço
Evento: 41ª Expoflora - 

Rodovia SP-107, km 32,5
Período:  De 30 de agos-

to de 2024 a 29 de setem-
bro de 2024 – sempre às 
sextas-feiras, sábados e 
domingos, das 9h às 19h 
– Holambra - SP –

*A cidade está a 137 
quilômetros de distância 
de São Paulo, e integra a 
Região Metropolitana de 
Campinas.

Classificação indicati-
va: Livre - menores de 16 
anos devem estar acom-
panhados pelos pais ou 
responsáveis.

Ingressos: www.expo-
flora.com.br/ingressos/

A ACE Holambra anuncia os 
ganhadores da Campanha 
App Premiado Dia dos Pais

O sorteio foi nes-
ta manhã, às 10 horas, 
na sede da Associação 
Comercial. Conheça os 
contemplados e o local 
onde receberam o cupom 
para cadastrar no App da 
ACE:

* Silvana Cordeiro Chi-
odi – 1º prêmio – R$ 
1.000,00 em vales-com-
pras – cupom da Pronta 
Flora

* Edilson Luiz do Rego 
– 2º prêmio – R$ 500,00 
em vales-compras – cu-
pom da Pronta Flora

* Elza da Silva – 3º 
prêmio – R$ 500,00 em 
vales-compras – cupom 
da Vogel

* Thaiane S K Gun-
newiek – 4º prêmio – R$ 
500,00 em vales-compras 
– cupom da Pronta Flora

* Marcos Freitas de 

Souza – 5º prêmio – R$ 
500,00 em vales-compras 
– cupom do Pioneiro Café 
e Padaria

A Associação Comer-
cial cumprimenta os gan-
hadores e também as em-
presas que concederam os 
cupons.
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